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APRESENTAÇÃO 

Este livro conta a luta dos moradores do loteamento em que 
resido. 

É com orgulho que apresento este trabalho aos meus 
leitores. 

 Com amor pesquisei, e através deste livro relatarei, pois 
também faço parte desta história, e é com muita alegria que falo 
disso tudo. 

 A cada novo dia, uma luta constante e talvez interminável, 
pois ainda não conseguimos tudo aquilo que almejamos para nosso 
bairro, mas o importante é que sempre buscaremos aquilo que 
precisamos. 

    Em nosso loteamento, temos o básico para a vida escolar, 
mas ainda necessitamos muita coisa, por isso lutaremos até o fim, 
ao lado das pessoas dispostas a nos ajudar. 

 Fazemos tudo por amor, a nós mesmo, ao próximo, e às 
nossas famílias, tendo compaixão, lutando por essa causa justa e 
nobre. 

 E é com esse senso de justiça, que estou contando essa 
história, espero que gostem. 

Com amor, um abraço. 

Flávia Jacqueline Chaves da Rosa 

Autora 
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PREFÁCIO 

         Unidos e Vencedores é um livro dirigido aos moradores 
deste loteamento, relatando sobre o loteamento Leonardo Ilha, 
tendo como finalidade contar a história do surgimento, suas 
dificuldades em relação á infra-estrutura, as lutas, as dificuldades 
dos primeiros moradores, as conquistas o crescimento e o progresso 
do bairro, que hoje conta com aproximadamente 6.000 moradores. 

         O livro tem a finalidade de relatar com palavras simples de 
fácil compreensão as questões sobre o bairro. 

         Creio que a autora tenha conseguido relatar e trazer para o 
público leitor o conhecimento deste bairro, que aos olhos dos 
moradores parece ser promissor de acordo com o progresso obtido 
nestes 24 anos de existência. 

         Este livro foi escrito com a colaboração e os relatos de várias 
pessoas, fazendo com que a autora conseguisse contar quase tudo 
sobre o Loteamento Leonardo Ilha. 

  

                                                       Izabel Catarina Brunetto Souza 
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UNIDOS E VENCEDORES 

Neste livro, vou relatar a história de um loteamento que hoje 
é considerado bairro. 

         E este lugar tão extraordinário se chama Leonardo Ilha. 

         O nome do loteamento é uma homenagem a um menino 
chamado Leonardo Ilha, filho de Norton e Sandra Ilha, o qual aos 12 
anos, faleceu em um terrível acidente de automóvel, conforme 
informação dada por Jozelina Almeida. 
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Fotos Fazenda Ilha 
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Assim sendo, vou começar a escrever essa história muito 
fascinante, um pouco diferente, mas bonita. 

  

  
         Flavia Jaqueline 
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         Não esqueçam, mas antes de se tornar esse belo 
loteamento, essa área fazia parte da fazenda Ilha, a qual eu já 
conhecia desde criança, pois já morei aqui perto, na Rua Martins 
Schleder, e ás vezes ia com meu finado pai até a fazenda buscar 
leite. 

 Nesta rua, fomos vizinhos da Dona Geni. mais uma 
moradora antiga da mesma. 

 

    
Dona Geni 
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         Essa rua, entre outras, já fazia parte do bairro São José, 
sendo que um dos primeiros moradores dessa parte do bairro foi o 
Sr. Olmiro, o qual era bombeiro, casado com a dona Nilza, 
residentes até hoje na rua Primeiro De Abril. 

  

          
Sr. Olmiro e Dona Nilza 
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 Outros moradores antigos da Rua Primeiro de Abril foram o 
casal João Rodrigues da Silva e Dona Zelinda Armiliato da silva, os 
quais residem a 48 anos no local. 

    

 
Sr. João e Zelinda 
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Também tem no loteamento o famoso Barranco, onde os 
primeiros moradores foram a família do seu Zé Preto, e a do seu 
João e dona Elza, as quais ainda residem no local. Informação essa 
dada pelo Jorge, filho do casal João e Elza. 

  

  
Elza Thiles 

          

 



 

24 

HÍPICA 

         Tínhamos também no loteamento uma hípica, onde agora 
se localiza a Rua Alcides Luis da Silva, antiga rua H, cuidada na 
época pelo Sr. Oracílio, se não me engano. 

         Mas a hípica ficava localizada nas terras do Sr. Azambuja, 
o qual também era fazendeiro, e muito conhecido na cidade. 

         Sempre nos finais de semana havia corrida de cavalos, com 
disputas e apostas, e era a diversão e passatempo dos moradores 
do loteamento e arredores, inclusive eu e minha família fomos por 
algumas vezes assistir ás corridas e se distrair um pouco. 

         A história da hípica foi lembrada pelo Sr. Luís Dross, 
proprietário do Mercado Bom Menino e assíduo frequentador do 
local.   
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MINHA FAMÍLIA 

 Como faço parte desta história, pois resido no loteamento, 
começo falando um pouco de mim e minha família. 

         Logo que parte da Fazenda Ilha se tornou esse loteamento, 
denominado LEONARDO ILHA, minha família adquiriu um terreno 
no local, e ali construímos uma pequena casinha, para onde se 
mudou parte da família, pois devido ao tamanho da casa, não era 
possível que todos morassem nela, e fiquei por algum tempo 
residindo noutro local, até que uma casa maior fosse construída. 

         Passado um tempo, a nova casa foi construída, e certo dia 
um de meus irmãos foi até a casa do meu finado avô, onde eu 
residia, com um caminhão para que eu trouxesse a mudança e 
viesse morar aqui no loteamento. 

         Chegando na casa, minha mãe ficou feliz, mas meio sem 
saber o que fazer, pois a casa ainda não estava bem terminada, 
faltava piso, portas e janelas, colocamos algumas madeiras sobre a 
terra, para pisarmos e ajeitamos minhas coisas no quarto que foi 
construído para mim. 

         Vim morar na casa meio contra a vontade, mas estava 
cansada de viver só, e tinha sofrido um acidente recente e pagava 
para que fizessem algumas coisas para mim, e agora teria a ajuda 
que precisava. 

         Mas a parte boa, é que logo que me mudei, fui ficando 
curiosa, querendo conhecer e fazer amizade com os poucos 
vizinhos que aqui residiam, sendo que alguns já conhecia de outros 
lugares onde havíamos morado. 

         Mas a primeira coisa que eu quis fazer foi fundar uma 
comunidade, buscando ajuda para trazer missa e catequese para o 
loteamento, então procurei o Padre Anacleto Zaffari, que era da 
paróquia do bairro São José naquele tempo. Ele já me conhecia e 
confiava tanto em mim, que mandou dois seminaristas e uma irmã 
(freira) para me ajudar, e fomos em busca de crianças e 
adolescentes para a catequese, e local para fazermos os encontros. 
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         Então eu conheci a dona Mara dos passos, que cedeu sua 
residência par começarmos a fazer os encontros de catequese, e 
ainda matriculou um de seus filhos. 

         As missas eram realizadas em algumas residências, até que 
a nossa comunidade foi fundada, com o nome de Nossa Senhora 
Aparecida, em homenagem á santa. 

         Eu fui a primeira catequista do loteamento, e a primeira 
catequisanda foi a menina Katiana, hoje advogada 

          Sendo assim, os moradores que chegaram depois de mim, 
o casal Vilson e Hilda, matricularam seu filho Tiago na catequese, e 
ficamos amigos. 

         Mas as pessoas que faziam parte da comunidade, achavam 
que precisava uma imagem de Nossa Senhora Aparecida para a 
realização das missas, então o simpático casal Vilson e Hilda fez a 
doação de uma linda imagem, aos quais ficamos agradecidos pelo 
gesto tão nobre. 

         Com o sonho de construir uma igreja para a comunidade, 
formei uma comissão, sendo nomeado 1º. Tesoureiro, o Sr. Nicanor 
Bello, que era de extrema confiança, o qual entregou o cargo em 
razão da construção da casa de sua filha, justamente por sua 
honestidade. 

         Reunimos os moradores católicos e decidimos fazer carnês 
para quem tivesse condições, sem ser obrigado, colaborar 
mensalmente, e com a ajuda da paróquia conseguimos comprar o 
terreno e construir um salão comunitário, o qual hoje apresenta 
melhorias, e é utilizado pela comunidade em geral. 
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Festa para construção igreja 
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 Preparação da festa. 

Construção Salão Comunitário 
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         E como o Sr. Nicanor era uma pessoa muito especial e 
querido por todos, então resolvi colocar uma foto dele, como forma 
de homenageá-lo. 

 

 
Sr. Nicanor  

Foto fornecida pela filha Zuleika 
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 Coloco também fotos da catequese de alguns anos após ter 
se iniciado essa bela caminhada. 
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Também fiz parte do jornalzinho da Paróquia São José. 

E fazia parte do quadro 

“Conheça melhor a sua paróquia” 
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Jornal Paróquia São José 
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Ainda tivemos muitas lutas para conseguir água, luz, etc.... 

 Mas nos unimos e conseguimos muitas coisas, como por 
exemplo a coleta de lixo, após falarmos com o Sr. Miguel Pereira, o 
famoso gaiteiro Tiota, que era o motorista do caminhão na época. 

 Outra luta grande foi para conseguir uma linha de ônibus, 
formamos uma comissão, fizemos reunião na empresa Coleurb, e 
conseguimos o apoio do vereador Pedro Daneli, o qual nos ajudou 
a fazer contato com o Sr. Eloy Pinheiro Machado, proprietário da 
empresa dos coletivos urbanos, e também nos defendeu dentro da 
Prefeitura Municipal de Passo Fundo, com outras reivindicações, 
inclusive escola para as nossas crianças. 
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Comissão eleita para nos representar 
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MAIS UMA CONQUISTA 

         Como não tínhamos escola no loteamento, fizemos uma 
reunião e formamos a comissão para ir até a prefeitura reivindicar, 
mas já munidos de um abaixo-assinado, com a lista das crianças 
com idade escolar, e com a proposta de fazer um anexo do EMEF 
Benoni Rosado, então o casal Sr. Vilson e a Sr. Regina, doaram 
parte do seu terreno para a construção do anexo. 

         O Sr. Benedito formou o grupo de mão-de-obra, eu fiz o 
abaixo assinado, e fizemos a reunião com o nosso presidente o Sr. 
João Ribeiro, sendo que ainda tenho a lista dos moradores que 
participaram das reuniões, e fomos á luta. 

 Conseguimos o anexo, a prefeitura entrou com o material 
de construção e com o mobiliário, além dos professores. 

Sendo que o Sr. Eloy Pinheiro Machado e o vereador Pedro 
Daneli se uniram e abraçaram essa causa tão nobre, e nos ajudaram 
em tudo o que foi necessário. 

Por isso nada mais justo que a escola leve o nome de Eloy 
Pinheiro Machado, empresário muito distinto de nossa cidade, 
proprietário da maior empresa de ônibus de nossa cidade. 

         A escola Eloy Pinheiro Machado é municipal, e conta com 
uma grande demanda de crianças e adolescentes que frequentam o 
ensino fundamental, e tem também uma equipe gestora bastante 
competente. 
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Escola Eloy Pinheiro Machado 

 

         O Sr. Eloy Pinheiro Machado, se comoveu ao conhecer as 
pessoas de nossa comunidade e lutou conosco pelos nossos ideais, 
fazendo com que nosso grande sonho se tornasse uma imensa 
realidade. 

         E aqui está a lista das pessoas que participaram e 
assinaram a presença na reunião, e que valeu como o primeiro 
abaixo-assinado, já que o que constava a assinatura dos moradores 
ficou com a documentação na prefeitura. 
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Ata reunião março 1997. 

Ata reunião abril 1997. 
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MAS NÃO PARAMOS POR AÍ 

         Aproveitamos também e já fizemos o projeto pedindo a 
construção de uma creche, atualmente conhecidas como EMEI 
(Escola Municipal de Educação infantil). 

         E conseguimos realizar mais um sonho nessa comunidade, 
pois foi construída a EMEI Cantinho Feliz, a qual foi inaugurada na 
época pelo prefeito Osvaldo Gomes, o qual nomeou como diretora, 
a Sra. Roselise Maria Borchardt, e hoje tem como sucessora, a 
professora e diretora Elvira Parnof. 

  

 
EMEI Cantinho Feliz  



 

40 

 

 ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

CANTINHO FELIZ 

Avenida Telmo Ilha S/N, esquina com 1º de Abril 

Loteamento Leonardo Ilha 

Passo Fundo – RS 

Fone: (54) 3335-2294 - 9217-6796 

emeicantinhofeliz@pmpf.rs.gov.br 
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EQUIPE DIRETIVA 2016/2018 

 DIRETORA: ELVIRA PARNOW 

 COORDENADORA PEDAGÓGICA: ELISLAINE PRETTO 

 PROFESSORA: 12 PROFESSORAS 

 ASSISTENTES: 03 ASSISTENTES DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

 SERVENTES:  02 TERCEIRIZADA 

 COZINHEIRAS: 01 EFETIVA/ 02 TERCEIRIZADA 

 NÚMERO DE ALUNOS: 170 ALUNOS MATRICULADOS 

 ALUNOS INCLUIDOS: 03 COM ATENDIMENTO DE 
MONITORES 

ATENDIMENTO: TURNOS MANHÃ E TARDE 
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PROJETO 2016 

Humanizar, encantar e somar! 

                                                                                                                      

FILOSOFIA DA ESCOLA 

       A Educação Infantil, através do cuidar e educar promoverá 
o desenvolvimento integral da criança, visando o exercício pleno da 
cidadania. 

  

FINALIDADE DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

      A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem 
como finalidade o desenvolvimento integral da criança até cinco 
anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social, complementando a ação da família e da comunidade. 
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OBJETIVOS 

 

Da escola: 

      Promover, em um ambiente seguro e acolhedor, o 
desenvolvimento integral da criança, contribuindo no processo de 
sua formação e socialização no exercício pleno da cidadania. 

 

Do nível de ensino: 

      Oferecer o atendimento, em creches, para crianças de até 
três anos de idade e em pré-escolas, para as crianças de quatro e 
cinco anos de idade. 
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EDUCAÇÃO ESPECIAL 

       

 A modalidade de Educação Especial permeia a Educação 
Infantil no sentido de garantir atendimento às peculiaridades dos 
educandos, oferecendo, quando necessário, atendimento 
educacional especializado. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

    

   A metodologia de trabalho na Escola de Educação Infantil 
buscará se efetivar através da coerência com princípios e 
concepções de criança como sujeito histórico e cultural em pleno 
desenvolvimento e aprendizagem. Constituem-se como eixos 
organizadores do trabalho pedagógico e formação pessoal e social 
e as diferentes áreas de estudo anunciadas no Referencial 
Curricular Municipal, estruturadas através de Projetos de Trabalho. 
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ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Corpo Docente 

O corpo docente da escola tem a função de promover a 
educação e desenvolvimento das crianças e executar outras tarefas 
pertinentes ao magistério. Constituem o corpo docente da escola 
professores em regência de classe. A função docente será exercida 
por educador efetivo e habilitado conforme legislação vigente. 

  

Corpo Discente 

O corpo discente da escola é constituído por todas as 
crianças regularmente matriculadas. 

 

Assistente de Educação Infantil 

O assistente de Educação Infantil da escola tem a função de 
desempenhar atividades complementares ao processo educativo 
das crianças junto aos professores regentes de turma e da equipe 
gestora. A função de Assistente de Educação Infantil será exercida 
por profissional efetivo e habilitado conforme legislação vigente. 

A escola Municipal de Educação Infantil Cantinho Feliz inicia 
suas atividades de segunda-feira a sexta-feira, no horário das 7:00 
h às 12:00 h para o turno da manhã e das 13:00h às 18:30 h para 
os do turno da tarde. Atende crianças da fase da creche, isto é, 
crianças de 06 meses até 3 anos e 11 meses nas turmas berçário, 
Maternal I e Maternal II. Na sequencia atende a fase do Pré-Escolar 
que são os alunos de 4 anos a 5 anos e 11 meses. 

     A comunidade mostra-se muito receptiva, sente-se tranquila, 
satisfeita com o trabalho desenvolvido por todos os profissionais que 
atuam na escola. 

   Recentemente houve uma repagina em todo o espaço físico 
escolar dentro do Projeto Minha Escola de Cara Nova.  
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   A escola recebeu uma nova pintura, trocou todo mobiliário, 
recebeu quadros brancos que cobrem toda a parede, climatização 
dos ambientes. 

    E em conjunto com a APP/Conselho Escolar o espaço externo 
também passou por um processo de transformação com a 
construção do galpão da Amizade, construção de percolados, 
arborização entre outros. 

    Nossa escola tem como objetivo principal desenvolver habilidades 
e competências através do brincar. Isto é, são desenvolvidos todos 
os campos de experiências de forma lúdica, instigante e prazeroso. 
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ASSOCIAÇÃO DE BAIRRO 

         Tivemos já alguns presidentes de bairro. 

         O primeiro foi o Sr. João Batista Ribeiro, chapa em que eu 
fiz parte como segunda secretária substituta, a qual ainda não havia 
registro na UAMPAF. 

          Depois se elegeu o Sr. Miguel Sikora (in memorian), mas 
agora com registro na UAMPAF. 

         Após se elegeu a Sra. Jozelina Almeida, sobre a qual vou 
escrever um capítulo á parte, relatando tudo o que ela já fez e 
continua fazendo pelo nosso bairro. 

         O seu sucessor foi o seu esposo, o Sr. Valdir Almeida, cujo 
mandato fiz parte como suplente. 

         O próximo presidente do bairro foi o Sr. João Kurtz, e seu 
vice-presidente foi o Sr. Mássimo Balhejos, e como tesoureiro o Sr. 
Celso Bedin, e eu como primeira secretária, formamos uma 
associação de moradores muito séria, sendo que até crachá 
tínhamos para nos identificar. 

         Construímos um salão muito bom e grande, mas alguém 
mandou derrubá-lo, e os vândalos fizeram o serviço, não 
descobrimos até hoje quem foi o mandante, talvez a mesma pessoa 
que mandou arrancar e quebrar as mudas de árvores que plantei 
com as crianças da catequese, as quais foram doadas pelo Sr. 
Armando Kessler, morador do bairro. 

          Mas o interessante foi quando eu fui candidata a presidente 
do bairro, e estava sendo eleita com a maioria dos votos, mas a urna 
foi arrombada e meus votos desapareceram, até hoje não 
descobrimos quem fez isso, mas nenhum dos candidatos pode 
assumir, venceu o prazo e o bairro ficou sem presidente neste 
tempo. 

      Junto com meus votos foram os sonhos e a esperança 
minha e de todos os eleitores do bairro que depositaram sua 
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confiança em mim, porque acreditavam em meus ideais e nas 
melhorias que eu faria em nossa comunidade. 

         Só ficou a indagação de quem seria capaz de fazer essa 
maldade, comigo, com meus eleitores e com o nosso bairro. 

  

  

                        

         Atualmente nosso presidente de bairro é o Sr. Gilberto 
Correa. 
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 PRIMEIROS MORADORES 

         O primeiro morador do loteamento Leonardo Ilha foi o Sr. 
Caetano Dos Santos Rocha. 

         O segundo morador foi o Sr. Peri com sua família muito 
grande, o qual ainda reside no bairro, em novo endereço. 

         O terceiro morador foi o Sr. Benedito Eloy de Miranda (in 
memorian), sua esposa Ivoni Teichmam e seus filhos Raoni e 
Andrei, sendo que após nasceu seu terceiro filho Pablo Teichmam 
de Miranda, o qual é muito querido por todos aqui, hoje com mais de 
20 anos de idade, foi o primeiro bebê que nasceu no loteamento, ele 
é muito especial, por ser portador da Síndrome de Down. 
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Sr. Caetano dos Santos Rocha. 

  Pablo Teichmam de Miranda. 



52 

Tudo o que você precisa saber sobre a síndrome de down:  
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DIVISÃO DO LOTEAMENTO 

         O loteamento Leonardo Ilha é dividido em partes. 

         A parte um (central), onde estão localizadas as escolas Eloy 
Pinheiro Machado, de ensino fundamental, o EMEI Cantinho Feliz, 
e a escola de educação infantil Carinho de Mãe, e os maiores 
mercados e padarias do local. 

A parte dois, localizada para o lado do rio Miranda, perto de onde 
está sendo construído o loteamento Canaã, sendo que esta é a parte 
um, pertencem à comunidade Nossa Senhora Aparecida 

                                            
Igreja Nossa Senhora Aparecida 

         E a parte localizada ao lado da UPF, pertence à comunidade 
Divino Espírito Santo, onde estão localizadas a igreja e a geloteca, 
sendo que escreverei sobre essa comunidade. 
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INVASÃO 

         Sofremos uma invasão muito grande, mas graças a Deus a 
situação foi quase toda contornada, pois a área invadida era na 
maior parte propriedade particular. Mas na área verde, pertencente 
à prefeitura municipal, ainda temos aproximadamente 16 casas, as 
quais fazem parte da comunidade Divino Espírito Santo.   

         E mais ou menos 20 casas na área onde estava localizada 
a praça central e o campo de futebol do loteamento, as quais 
pertencem á comunidade Nossa Senhora Aparecida. 
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COMÉRCIO 

         O primeiro mercado que se instalou o loteamento, foi o 
Mercado Rezende, temos também o mercado Bom Menino, e o 
Mercado Efrain, temos também a Panificadora Garcia, entre outras, 
algumas lojas de vestuário, salão de beleza, e duas estofarias, entre 
elas a Estofasul, isso na parte um. 

         Na parte dois, o Mercado do Sr. Dirceu e o do Sr. Osmar, a 
livraria Reskipel, e a empresa Sempre Nova. 

         E na parte três, temos muitos prédios e condomínios, 
principalmente para aluguel aos alunos da UPF, as padarias 
Maranelo e Souza, a Geloteca, que é uma biblioteca em que os livros 
são expostos em geladeiras, a qual está instalada junto ao bazar 
Esperança. 
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EVENTOS 

Sempre tivemos poucos eventos no loteamento, mas os 
primeiros presidentes que tivemos ainda promoviam desfile da mais 
bela comunitária, torneios e festas do dia da criança e natal, assim 
como gincanas culturais, esportivas e meio ambiente. 

D. Elza, Rainha da Terceira Idade

Daiane e Bruno: Primeira 
mais bela comunitária e 
rei do loteamento. 
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ESPORTE 

Tivemos um excelente time de futebol, que fez muito 
sucesso nas partidas que disputou e venceu muitos torneios. 

Mas outro esporte que se destacou no loteamento foi o judô, 
que se iniciou na creche por idéia e incentivo da Dona Jozelina, de 
onde saíram dois campeões, o Igor de Paula, campeão brasileiro e 
o Alexandre, campeão mundial.

Eles começaram aqui, são moradores do loteamento, foram 
alunos da creche e se destacaram muito no projeto de judô, que 
tinha como professor o Valdir Júnior, filho da dona Jozelina, hoje 
diretor da escolinha Carinho de Mãe, onde funcionava a creche. Mas 
essa história não para por ai, agora temos a professora Júlia Berthé, 
esposa do Júnior, a qual dá aulas de judô, e teve como aluna minha 
filha Vanusa.   
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Fotos Judô. 
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 DAAT 

         Agora temos um projeto que está dando certo, um grupo de 
3ª. Idade, cujos integrantes pertencem ás duas comunidades, o qual 
se reúne no salão da igreja Divino Espírito Santo. 
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ARPIDES E ÂNGELA 

         É claro que eu não poderia deixar de falar sobre um casal 
muito sonhador, que tive o prazer de conhecer, o Sr.  Arpides e 
Ângela, os quais tinham quatro filhos, sendo que um faleceu. 

         Eram sonhadores, e talvez por isso eu me identifiquei com 
eles e ficamos muito amigos, enquanto moravam perto de minha 
casa. 

         Sonhavam em serem professores pedagogos e foram à luta, 
apesar da idade. 

         Quando fiz vestibular para cursar história, e cheguei até a 
iniciar a faculdade, foram eles que me convenceram e incentivaram, 
mas o casal foi mais persistente que eu, mesmo com as dificuldades 
financeiras que tínhamos. 

         Eles pretendiam se formar e abrir uma creche ou uma 
escolinha de educação infantil e serem escritores, ele era um 
talentoso poeta e escrevia poesias muito divertidas, misturando 
palavras bonitas e difíceis com rima e comédia. 

         Viviam pedindo doações e conseguiam, por causa da 
doença do filho que faleceu. 

         Como na época não havia nenhuma creche no loteamento, 
eles reuniam as crianças da vizinhança em casa, por isso o povo os 
ajudava, até eu pedia doações para eles, pois sempre fui bem 
relacionada, e os ajudava a cuidar das crianças gratuitamente, 
fazíamos isso por amor á criançada. 

         Me chamavam de líder comunitária, pois em todos os 
projetos que surgiam eu estava, ás vezes fazendo frente e dando 
idéias, sempre fui de correr atrás dos meus sonhos e da 
comunidade. 

         Lembro-me que certo dia o Sr. Arpides chorou e disse que 
nunca havia ganho uma festa de aniversário, eu comovida com 
aquela inusitada cena, conversei com a dona Jozelina e fizemos 
uma festa para ele, ela levou até bolo, mas não sei o que aconteceu 
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com o casal, pois esconderam tudo e não serviram nada para 
ninguém comer e beber, ficamos todos decepcionados. 

         Logo eles se mudaram para Porto Alegre, sendo que tive 
acesso a dois livros escritos por ele, um com uma famosa poesia 
que sempre recitava, cujo tema era “Os Meninos do Patronato”. 
Soube que ela conseguiu se formar em Pedagogia e abrir a sua tão 
sonhada escolinha de educação infantil. 

         Perdemos contato, mas uma coisa falo de coração, sinto 
saudade deles e de suas idéias, pois muita criança aprendeu a ler, 
escrever e calcular com nossas aulinhas, as quais para nós era uma 
grande diversão e brincadeira, e um sonho que parecia distante. 

         Mas assim como esse exemplo de casal sonhador, eu 
também não desisto dos meus sonhos e corro atrás de cada um 
deles, realizando-os com muito amor.       
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COMUNIDADE DIVINO ESPÍRITO SANTO 

 Temos ainda a comunidade Divino Espírito Santo, onde 
reside a família Lucca, moradores antigos naquela parte do 
loteamento. E é com muito orgulho que falo sobre a doação do 
terreno para a construção da igreja católica da comunidade, feita 
pelo Sr. Enio Lucca. 

 E os primeiros diretores foram o Sr. Antônio Alebrante (in 
memorian), conhecido como CASCA, o qual trabalhava no corpo de 
bombeiros e se orgulhava muito da profissão, e o Sr. Selvino Gotz, 
o qual também é falecido, e que formavam uma dupla imbatível e
inabalável na comunidade.

  Antonio Alebrant    

      Sr. Selvino Gotz 
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 Mas ainda temos famílias antigas que residem lá, como a 
dona Mosa, e a minha tia Maria Tomázia entre outras, sendo que 
esta comunidade faz divisa com o loteamento e o Bairro são José. 

         Outra pessoa responsável pela formação desta 
comunidade, foi a minha prima Simone da Rosa, sendo responsável 
pela catequese, e também formando grupo de jovens, sendo que na 
minha juventude, fui também uma das presidentas e coordenadora 
do grupo de jovens que se chamava JAC (Jovens Amigos de Cristo). 

         Na época, minha irmã também fazia parte do grupo, e foi 
sugerido que cada participante desse um nome para o grupo de 
jovens, eu sugeri o nome JAC, sendo que ela não queria aceitar, por 
conta do meu nome, me chamando de convencida, até que expliquei 
o que significava, e foi o nome escolhido por todos. 

Escrevi também a história da Comunidade Divino Espírito Santo, no 
jornalzinho da paróquia São José, do qual fiz parte da equipe no 
quadro “Conheça Melhor Sua Paróquia. 
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Enio e Vilma Lucca                                 

Doadores do terreno para 
construção da igreja 

  

Igreja Divino 
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GELATECA 

         Temos também na comunidade Divino Espírito Santo, ao 
lado da UPF (Universidade de Passo Fundo), a GELATECA, que é 
uma biblioteca onde os livros são expostos dentro de geladeiras. 

A Gelateca foi criada pelo casal o Sr. Valter e a dona Helena, 
que cuidam de tudo com muito amor e carinho, dentro de sua 
residência, onde também está instalado o Bazar Esperança, local 
onde trabalham para o sustento da família e se dedicam ao projeto. 

         Projeto o qual as crianças do loteamento falam com muito 
amor, e se dedicam á literatura de corpo e alma, gostam dos livros 
e são assíduos leitores. 

         Os leitores jovens e adultos, só precisam preencher uma 
ficha com os dados solicitados, retiram os livros que desejam ler, e 
os devolvem no prazo determinado, como em todas as bibliotecas. 

         Minha filha só tem nove anos, e já é adepta á leitura, e 
freguesa assídua da Gelateca. 

         Devemos o nosso muito obrigado aos idealizadores, por 
terem colocado em prática esse lindo projeto voltado à literatura, 
principalmente às nossas crianças, e por atenderem as mesmas 
com muito amor, entusiasmando-as á prática da leitura. 

  



 

71 

  
 Gelateca 

 

 

 

 

  



72 

2ª. Parte 

JOZELINA 
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CONVERSANDO COM JOZELINA 

         Jozelina veio para o loteamento em 1997, estava 
desempregada, recebia as crianças em casa, sendo que as 
primeiras foram o Ezequiel filho da Neusa, o Jozino e mais duas 
crianças. 

         Fundou o grupo de mulheres em 06 de março de 1999. 

1º. Projeto – Lixo reciclagem 

Venderam os materiais recolhidos na gincana, e com o valor e a 
ajuda da TV Futura, os participantes foram para Nova TramandaÍ. 

         No ano de 2000, foi eleita presidente do loteamento, e com 
a ajuda de 2 advogados, reverteu a situação das prestações altas e 
dos juros abusivos dos terrenos dos moradores. 

         Trabalha como voluntária, através da formação do grupo de 
mulheres, fez a creche cuja intenção era apenas cuidar das crianças 
para as mães poderem trabalhar, a qual hoje funciona como escola 
de educação infantil. 

         Trabalho esse reconhecido pelo grupo de saúde, conselho 
da mulher, conselho da criança, e no Brasil todo. 

         Lutou pela alfabetização de adultos, com o EJA na escola 
Benoni Rosado, e o MOVA (Movimento de alfabetização de adultos) 
para analfabetos. 

         No ano de 2004, recebeu prêmio Canal Futura, com cachê 
de r$ 1.000,00, da fundação Roberto Marinho. 
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 TROFÉUS 

 - 1ª. Olimpíada de corrida de rua 

 - Nosso Amigão em 2002, ainda era creche comunitária 
Leonardo Ilha. 

 - 1º. Lugar no torneio de futebol infantil 

 - Amiga do livro em 2003, na feira do livro 

 - 2 Medalhas de honra ao mérito na câmara de vereadores 
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UMA GRANDE MULHER 

         Uma grande mulher que se chama Jozelina, chegou nesse 
loteamento sem nada de bens materiais, apenas sua família marido 
e filhos, era tudo o que carregava com ela, mas como uma imensa 
bagagem de idéias, planos e projetos. 

         Seu esposo o Sr. Valdir, foi trabalhar numa empresa de 
coleta de lixo, como motorista de caminhão. 

         Compraram um terreno e construíram sua casa, mas dali a 
algum tempo o Sr. Valdir ficou desempregado, e as dificuldades 
começaram, perderam a casa e passaram a viver de favor em uma 
casa do Sr. Mariano, o qual já se mudou do loteamento. 

         Mas foi na casa que a família da dona Jozelina perdeu onde 
tudo começou, ela com o sonho de abrir uma creche, e muitas mães 
com o sonho de trabalhar fora para dar uma vida melhor a mais 
digna para seus filhos, então a amizade e o sonho delas foram 
crescendo e desenvolvendo a idéia da creche, e com amor pelas 
crianças, ela começou a dar andamento no projeto. 

         Com a abertura da creche, o primeiro bebê que foi para lá 
receber cuidados e carinho foi o Ezequiel, filho da dona Neusa, aí 
começaram a vir outras crianças, e todo o trabalho era voluntário, 
nada era cobrado. 

         Mas mesmo perdendo sua casa, dona Jozelina, mais 
conhecida como Tia Negra, nunca desistiu dos seus sonhos e 
projetos e lutou muito para conquistar seus objetivos, com garra, 
força de vontade e determinação. 
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 Exponho agora os projetos realizados por essa grande 
mulher: 

 -  Formou o grupo de mulheres UNIDOS VENCEREMOS 

 -  Fundou a creche, a qual é hoje a escolinha Carinho de 
Mãe 

 -  Projetos relacionados ao meio ambiente e esportes. 

 -  Projeto solidário de costura 

 -  Projeto para aprendizagem de adultos 

 -  Espaço cultural Jorge Amado, o qual era uma biblioteca 

 - E o projeto CANAÃ, o qual vai realizar o sonho da casa 
própria para muitas famílias, inclusive a minha, e do qual me orgulho 
em fazer parte deste conjunto habitacional, sobre o qual escreverei 
em um próximo livro, juntamente com a Dona Jozelina (Tia negra). 
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 E realizou também muitas festas comunitárias, e também a 
entrega de ovos de páscoa os quais ela mesmo confeccionava, 
sendo que eu e o vereador Pedro Daneli, um dia fomos até a sua 
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residência para ajudarmos a fazer a entrega dos mesmos às 
crianças do loteamento. 

 Mas junto com os sonhos dela, havia também o sonho da 
comunidade em ter uma creche, e aí se vê o verdadeiro sentido dos 
ditados que dizem que “uma andorinha só não faz verão”, e “a união 
faz a força e a força faz a união”, aí que vemos o quanto o povo é 
unido quando a causa é justa e beneficia grande parte da 
comunidade. 

 Então várias pessoas se uniram para realizar esse grande 
sonho, muitos saíram de suas residências, para irem atrás de 
doações para concretizá-lo, e graças a Deus e a essa grande 
mobilização, ele se tornou realidade. 

 Lembro-me que eu e minha comadre Ivoni saímos pedindo 
doações de alimentos nos mercados, sendo que o Sr. Mello 
prontamente doou uma bolsa com 60 kg de arroz, recentemente 
colhido em suas terras, o qual era para comercialização em seu 
mercado. 

 Outra lembrança que tenho foi da doação que consegui do 
primeiro computador para a creche, feita gentilmente pelo padre 
Ladir, pois o mesmo já estava sem uso no seminário, mas na creche 
seria de grande utilidade. 

 Mas o que quero dizer com isso é que, “sonho que se sonha 
só é apenas um sonho, mas sonho que se sonha juntos, torna-se 
em realidade”, e é assim sonhando juntos e se unindo, que fazemos 
com que tudo dê certo. 

 Mas essa grande mulher foi a grande mentora de todos 
esses projetos, os quais veremos o resultado através de algumas 
fotos, demonstrando esse maravilhoso trabalho, realizado em sua 
trajetória até aqui. 
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1ª. Reunião para a fundação do grupo de mulheres 
Unidos Venceremos. 

2ª. Projeto natal no ano de 1999. 
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Pense e viva melhor

Reciclagem 

  Premiação 

Praia 

3ª. Projeto meio 

ambiente     
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4ª. Festa da criança em 1999 

5ª. Casa (creche) Adalzidia Gaspareto. 
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6ª. Biblioteca – 2004 

Espaço Cultural Jorge Amado 
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7ª Inauguração da creche 2003 

8ª. Escolinha de futebol 
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9ª. Turma de alfabetização e preparação para o supletivo 2001 

10ª. Passeio UPF (Universidade de Passo Fundo) 
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11ª. Costureiras 

12ª. Saúde bucal 
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13ª. Canal Futura 
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14ª. Aniversário da Rádio Passo Fundo 

15ª. Jogos infantis 
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16ª. Centro de atendimento á criança e adolescente 
Leonardo Ilha – 01/07/2007 

17ª. Grupo de capoeira 2003 
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18ª. Assinatura grupo habitacional Canaã 
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3ª. Parte 

RUAS: NOMEAÇÃO E SIGNIFICADO 

Adalzidia Gasparetto – Adalzidia Fasolo Gasparetto nasceu no 
município de Maurício Cardoso, em 14/11/1907. Foi uma das 
primeiras moradoras do bairro Petrópolis, onde auxiliou na 
construção da primeira escola municipal. Como enfermeira e 
parteira muitas vezes prestou serviços gratuitos á comunidade. 
Faleceu em Passo Fundo em 11/01/1969. 

Fonte: Lei 2.939 de 27/04/1994 proc. da CMVPF 

  

Alcides L. da Silva – Alcides Luiz da Silva, nasceu na cidade de 
Carazinho em 01/11/1921, agricultor, funcionário público estadual 
(DAER), ligado ao movimento gaúcho, foi um dos patrões do CTG 
Getúlio Vargas, e fundou o CTG Ponche Verde no distrito de 
Pulador. Faleceu em 11/09/1994. 

Fonte: Lei 3.442 de 16/10/1999 proc. 59/99da CMVPF – proposição 
do vereador Jaime Debastiani. 

  

Ângelo Covatti – Nasceu na cidade de Guaporé em 22/07/1922, 
comerciante, filho de imigrantes italianos. Transferiu-se para Passo 
Fundo em 1945, residindo na vila Petrópolis, onde fundou a 
Sociedade Recreativa Clube Aliança. Incentivou a ampliação da 
escola Euclides da Cunha, atual instituto Cardeal Arco Verde, e 
participou da construção da igreja da comunidade. Membro do CTG 
Lalau Miranda. Proprietário do antigo Bar da Ponte, situado ao lado 
da ponte do rio Passo Fundo. Faleceu em passo Fundo, no dia 
02/02/1997. 

Fonte: Lei 3.457 de 10/06/1999 proc. da CMVPF 
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Décio Azambuja Ilha – Nasceu em Passo Fundo no dia 15/02/1973, 
Formou-se em jornalismo e administração de empresas. Jornalista 
do jornal O Nacional, manteve por muito tempo uma polêmica coluna 
de variedades e política. Colaborou também com o jornal Tropeiro 
dos Pampas. Faleceu em Camburiú no dia 12/07/2000. 

Fonte: Lei 3.820 de 23/11/2001 proc. 503/01 da CMVPF – 
proposição do vereador Marcio Tassi.  

  

Deodoro Homerich – Nasceu na freguesia de São Bonifácio, 
atualmente sede do município de Agudo/RS em 03/08/1893. 
Transferiu-se para Passo Fundo em 1913. Em Erechim fundou uma 
casa de comércio em 1917, retornando á Passo Fundo em 1920. 
Trabalhou alguns anos na casa de comércio de Gabriel Bastos. A 
partir de 1947, dedicou-se á criação de gado leiteiro. Faleceu em 
Passo Fundo no dia 22/10/1988. 

Fonte: Lei 2.899 de 10/11/1993 proc. da CMVPF – proposição do 
vereador Meirelles Duarte. 

  

Dionísio Lângaro – Nasceu em Passo Fundo no dia 21/03/1904. 
Empresário, sócio-fundador da empresa Lângaro, Benincá e Cia 
Ltda, dedicado á extração e beneficiamento de madeira. Faleceu em 
Passo Fundo, no dia 14/07/1989. 

Fonte: Lei 2.893 de 20/09/1993 proc. 302/93 da CMVPF – 
proposição do vereador Meirelles Duarte. 

  

Emílio Rigão – Emílio Estevão Rigão, nasceu em Santa Maria no 
dia 03/10/1906, comerciante, filho de imigrantes italianos. 
Transferiu-se para Passo Fundo em 1934, residindo na vila 
Petrópolis, onde foi proprietário de um armazém. Faleceu em Passo 
Fundo no dia 22/08/1991. 

Fonte: Lei 2.939 de 27/04/1994 proc. da CMVPF 
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Fernando J. F. Estivallet (Leonardo ilha lll) – Nasceu em Passo 
fundo no dia 11/06/1934, microempresário, residiu em Carazinho até 
1948, onde estudou no colégio La Salle. Em Passo Fundo trabalhou 
inicialmente como capataz na granja Três Passos, pertencente ao 
seu avô. Após fundou uma pequena empresa de confecção de 
chaves na Av. Brasil, onde atuou por 16 anos. Faleceu no dia 
09/11/2000. 

Fonte: Lei 3.866 de 10/01/2002 proc. 596/01 da CMVPF – 
proposição do vereador Márcio Luiz Tassi. 

  

João Lech (Leonardo Ilha ll) – Nasceu na Barra do Ribeiro no dia 
13/07/1926, seus pais tinham descendência alemã e polonesa, 
dedicados á agricultura de substância. Viveu a vida campesina até 
os 14 anos, quando se transferiu para Porto Alegre com o objetivo 
de estudar. Foi cozinheiro, verdureiro, e trabalhou em bar, 
exercendo várias atividades até se dedicar á profissão de caixeiro-
viajante, hoje representante comercial, atividade romântica que 
deixou saudades por sua saga, como nos conta o Dr. Hugo Lisboa 
em “A Saga do Caixeiro Viajante”. Nos anos de 1950, transferiu-se 
para Passo Fundo onde casou-se com Almery Canfield, de 
tradicional família do Boqueirão e funcionária da casa A Moda. 
Residiu no Boqueirão por toda a sua vida. Foi sócio-fundador do 
Parque Grêmio dos viajantes ainda nos anos 50, e membro da loja 
Maçônica Concórdia do Sul por mais de 30 anos. Torcedor do 
Gaúcho e admirador do trabalhismo de Getúlio Vargas e Leonel 
Brizola. Trabalhou durante 28 anos na empresa farmacêutica Merck 
Sharp & Dohme, onde se aposentou.  

Teve três filhos, o médico ortopedista Osvandré Lech, o arquiteto 
Antônio Geraldo e a analista de sistemas Ivana. Faleceu no dia 
09/01/1998, aos 71 anos. 

Fonte: Lei 4.246 de 22/06/2005 proc. 048/05 da CMVPF – 
proposição do vereador Márcio Luiz Tassi. 
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José Ferreira Estivallet – Nasceu em Passo fundo no dia 
11/06/1934, empresário. Faleceu em Passo Fundo no dia 
09/11/2000. 

Fonte: Lei 3.866 de 10/01/2002. 

  

José Gasparetto – Nasceu em Guaporé no dia 12/06/1902, 
empresário e líder comunitário. Transferiu-se para Passo Fundo em 
1930, onde fundou uma das primeiras indústrias do couro. A escola 
Euclides da Cunha (hoje Cardeal Arco Verde), surgiu a partir de uma 
doação de uma de suas propriedades. Proprietário de uma chácara 
onde hoje se localiza a CESA (Av. Brasil Leste) na qual produzia 
frutas e mudas de árvores. Faleceu em Passo Fundo no dia 
22/01/1970. 

Fonte: Lei 2.939 de 24/04/1994 proc. da CMVPF. 

  

Marco Antônio Menna Barreto (Bairro São José – Loteamento 
Leonardo Ilha) – Filho do antigo advogado e político Dr. Ney Menna 
Barreto. 

Fonte: Lei 1.176 de 09/09/1965 

  

Maria Oliveira Winckler – Nasceu em Passo Fundo no dia 
03/12/1927, do lar.  Faleceu em Passo Fundo no dia 02/01/1992. 

Fonte: Lei 3.264 de 13/11/1997 proc. 2713/97 da CMVPF – 
proposição do vereador Júlio Ferreira de Andrade. 

  

Oristel Winckler – Nasceu em Passo Fundo em 01/02/1924, 
funcionário público municipal. Faleceu em Passo Fundo em 
09/05/1985. 
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Fonte: Lei 3.210 de 24/06/1997 proc. 263/97 da CMVPF – 
proposição do vereador Júlio Ferreira de Andrade. 

  

Pasqua Covatti – Nasceu em Guaporé no dia 03/04/1904, veio para 
Passo Fundo, onde alistou-se junto á Ordem Terceira Franciscana 
e mais tarde junto com outras senhoras, fundou o Apostolado da 
Oração no bairro Petrópois. Faleceu em Passo Fundo no dia 
22/06/1967. 

Fonte: Lei 2.939 de 27/04/1997 proc. da CMVPF. 

  

Primeiro de Abril (Bairro São José – Loteamento Leonardo Ilha) – 
Também conhecido como a data do golpe que instaurou a ditadura 
militar no Brasil, na madrugada de 31 de março a 1º. de abril de 1964 
e que se estendeu até 1985. Também foi no dia 1º. de abril de 1962, 
quando a legalidade, que então o governador Ildo Meneghetti saiu 
de Porto Alegre e instalou o governo estadual em Passo Fundo. 

Fonte: Lei 1.176 de 09/09/1965 

  

Telmo Ilha (Av. Telmo Ilha) – Nasceu em Passo Fundo no dia 
14/08/1915, médico pediatra. Fez seus estudos secundários no 
colégio Nossa Senhora da Conceição em Passo Fundo entre 1929 
e 1932. Formou-se em medicina pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul em 1939. Foi delegado da Associação Médica do Rio 
Grande do Sul – Regional de Passo Fundo entre 1967 e 1969. Dirigiu 
o Hospital da Cidade durante 42 anos. Atuou como médico da 
SAMDU e como coordenador médico da agência local do então 
INAMPS. Em 1983 recebeu da Associação Médica do RS o diploma 
de Sócio-benemérito por serviços prestados. Faleceu em 
07/09/1988. 

Fonte: Lei 2.939 de 27/04/1994 proc. da CMVPF – proposição do 
vereador Meireles Duarte. MHR-PF 
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Martins Schleder – Rua Bairro São José – Leonardo Ilha 

Fonte: Lei 1.171 de 09/09/1965 

  

Moema – Rua Bairro São José – Leonardo Ilha 

É provável que se refira ao personagem folclórico indígena, que 
segundo a lenda era apaixonada por Diogo Alvares Corrêa (o 
Caramuru). No entanto Caramuru rumou para a Europa com 
Paraguaçu, irmã de Moema. Ainda segundo a lenda, na tentativa de 
alcançar a embarcação que os levava, Moema acabou morrendo 
afogada. 

Fonte: Lei 660 de 23/12/1955; DI Russo, B Nome, P. 197 

  

         Pesquisei todas essas ruas no livro: 

 PASSO FUNDO 

O PASSO DAS RUAS 

Autores: Fernando Borgmann Severo de Miranda e        

              Jeferson dos Santos Mendes. 
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 RECADINHO DA AUTORA 

         Escrevi esse livro com o título “UNIDOS E VENCEDORES”, 
porque é assim que eu vejo essas pessoas que chegaram a este 
loteamento com tantos sonhos e nunca perderam a esperança de 
terem uma vida melhor, aprenderam a lutar com fé, porque sabem 
que deus é a melhor e a maior das soluções. 
         Se uniram, e correram atrás de suas necessidades, lutaram 
e conseguiram aquilo que queriam com muito esforço e 
perseverança. 
          Conheci a luta desse povo e lutei junto, pois eu também 
tinha sonhos e necessidades para correr atrás e conseguir realizar. 
         Mas o bom disso foi o incentivo que tive das pessoas, para 
a minha carreira de escritora, pois já estava um pouco descrente. 
         Esta já é minha terceira obra, e só tenho a agradecer á todas 
as pessoas pelo incentivo para a realização de um dos meus 
sonhos, que era de ser escritora, e também aquelas que adquiriram 
meus livros anteriores.  
         Uma pessoa aqui do loteamento, certo dia me falou que o 
meu livro “AMOR Palavra Chave na Conquista”, é como se fosse 
uma bíblia para ela, pois sempre que está sofrendo, lê uma 
mensagem do livro para se confortar. 
         Isso mexeu muito comigo, e para agradecer todo esse 
carinho e confiança, resolvi presenteá-los com esse livro (Unidos e 
Vencedores), que conta a nossa história, espero que gostem e 
apreciem mais esse trabalho, ao qual me dediquei de corpo e alma 
para agradá-los, e é com muito amor que dedico esse livro á toda a 
comunidade do Loteamento Leonardo Ilha. 

                                Beijos 
                                Jaqueline Chaves 

                                Autora 
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BIBLIOGRAFIA 

         Flávia Jacqueline Chaves da Rosa, nome artístico de 
escritora “Jacqueline Chaves”, nasceu em Passo Fundo, no dia 05 
de Fevereiro de 1970, filha de Augustinho de Oliveira Rosa e 
Thereza de Lurdes Azeredo de Chaves, mãe de Vanusa da Glória, 
a qual tem nove anos. 

         Com graduação incompleta em História na UPF, formou-se 
no curso Técnico de Contabilidade na Escola Estadual Joaquim 
Fagundes dos Reis, e com curso de hotelaria na Universidade 
Popular. Trabalha como servidora pública na Prefeitura Municipal de 
Passo Fundo, em uma das escolas de educação infantil do 
município. 

         Jacqueline Chaves, como os amigos preferem chamá-la, 
começou a escrever poesias aos 13 anos de idade, e sempre com o 
sonho de publicá-las e se tornar escritora. 

         Autora do livro “Amor Palavra Chave na Conquista”, 
publicado em 2014, o qual fala sobre amor, afeto, felicidade, 
relações humanas e é um blog pelo Projeto Passo Fundo. 

         Também publicou em 2015, o livro “Reflexão Poemas”, 
também pelo Projeto Passo Fundo, e eu fala sobre amor, fé em 
Deus, sinceridade, sensibilidade e reflexões. 

         E agora em 2016, vem com o livro “Unidos e Vencedores”, 
que é um pouco diferente dos anteriores, pois relata a história, a luta 
e a união das pessoas de um loteamento de nossa cidade. 

         São dela as palavras “quem se une com fé, vence sempre”. 
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PATROCINADORES 

MERCADO BOM MENINO 

Av. Telmo Ilha, 312 -  Leonardo Ilha -  3312 7423 

‘NOSSA FAMÍLIA SERVINDO A SUA’ 

 

L & N CONFECÇÕES 

Confecções Femininas, Masculinas e Infantis 

Rua Santana, 274 - Vera Cruz  

3311 0197 - 9976 6952 - Luis Carlos  

Levamos a mercadoria até sua casa, para melhor atendê-los. 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 





Catálogo do Projeto Passo Fundo 
www.projetopassofundo.com.br 

http://projetopassofundo.com.br/principal.php?modulo=texto&con_codigo=%2031912&tipo=texto
http://projetopassofundo.com.br/principal.php?modulo=texto&con_codigo=%2031912&tipo=texto
http://www.projetopassofundo.com.br/
http://www.projetopassofundo.com.br/
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